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Holambra foi reconhecida no Conexidades como exemplo de cidade 
100% saneada

A cidade de Holam-
bra sediou a 8ª edição do 
Conexidades, evento que 
reuniu lideranças públi-
cas, empresariais e da so-
ciedade civil para debater 
caminhos para cidades 
mais sustentáveis. Recon-
hecida nacionalmente 
por ter 100% de cobertu-
ra no abastecimento de 
água, coleta e tratamen-
to de esgoto, a cidade foi 
destacada como um caso 
de sucesso em saneamen-
to básico, no evento que 
aconteceu entre os dias 4 
e 8 de agosto. Durante o 
painel “Economia Circu-
lar: Reciclando hábitos, 
transformando atitudes”, 
o presidente do Institu-
to Aegea, Édison Carlos, 
compartilhou as inicia-
tivas práticas do grupo 
que administra a conces-
sionária Águas de Hol-
ambra.

A Prefeitura de Hol-
a m b r a  a b r i u  n e s t a 
quinta-feira, dia 14 de 
agosto, as inscrições 
para cinco oficinas cul-
turais gratuitas: 

Teatro, Artes (pintu-
ra em tela), Fotografia 
( com uso de Inteligên-

cia Artificial), Violão 
e viola caipira. As au-
las serão realizadas no 
Teatro Municipal e na 
Biblioteca Municipal, 
com início ainda neste 
mês.

A oficina de Teatro 

contará com duas tur-
mas: uma para crianças 
de 6 a 12 anos, às quin-
tas-feiras, das 18h às 
20h, e outra para ad-
olescentes e adultos, 
a partir de 13 anos, no 
mesmo dia, das 20h às 
22h.

A Prefeitura de Ho-
lambra realiza no pró-
ximo dia 26 de agosto, 
a partir  das 18h, no 
plenário  da Câmara 
Municipal, audiências 
públicas do Plano Plu-
rianual para os exer-

cícios de 2026 a 2029 
e da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias. 

O encontro é aberto 
a toda a população e 
também será  trans-
mitido em tempo real 
pelo site www.cama-

raholambra.sp.gov.br.  
O Plano Plurianual é o 
instrumento que defi-
ne, para um período de 
quatro anos, as diretri-
zes, objetivos e metas 
da administração pú-
blica.
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Prefeitura abre inscrições para oficinas culturais 
gratuitas

ACE Holambra 
comemora 32 

anos neste 
sábado, 16 de 

agosto

Holambra inicia processo de 
elaboração do Plano Municipal da 

Primeira Infância

Audiência pública em Holambra vai discutir 
prioridades e aplicação dos recursos municipais
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Setores da Prefeitura 
de Holambra, represen-
tantes do Poder Legis-
lativo e de Conselhos 
Municipais realizaram 
nessa quarta-feira, dia 13 
de agosto, o primeiro en-
contro intersetorial para 

a construção do Plano 
Municipal da Primei-
ra Infância, o PMPI. A 
reunião de trabalho foi 
conduzida pelo Departa-
mento de Educação, que 
coordena a iniciativa. O 
objetivo da agenda foi 

iniciar trabalhos de diag-
nóstico, escuta e plane-
jamento de ações volta-
das ao desenvolvimento 
integral de crianças de 
0 a 6 anos que vivem no 
município. 

Estudante da Rede Municipal de 
Holambra avança para segunda fase do 

EPTV na Escola
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A Rede Municipal de 
ensino de Holambra terá 
representante na segunda 
fase do projeto EPTV na 
Escola 2025, para a região 
de Campinas. Letícia Sil-
va Campos, de 14 anos e 
estudante do 9º ano da 

Escola Parque dos Ipês, 
conquistou a vaga sob ori-
entação da professora de 
língua portuguesa, Priscila 
Rodolfo Mazotti.

O tema desta edição é 
“Mudanças Climáticas: 

como pequenas atitudes 
podem reduzir os impactos 
ambientais?”. Aos estu-
dantes cabia, na primeira 
etapa, apresentar iniciativa 
capaz de contribuir com a 
redução do avanço desse 
quadro. 
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Artigos
Busque a autoestima ou continue sofrendo como sempre

A democracia depende da verdade

Entre harmonização e 
autocuidadoverdade

*Vagner Faustino 
Fernandes

A vida é um conjunto 
de ciclos de altos e baixos 
em que as decepções am-
orosas e familiares mar-
cam profundamente as 
pessoas. No entanto, é 
fundamental enxergar 
essas adversidades como 
o recomeço para a cura 
emocional. 

Quando alguém se 
sente desiludido ou frus-
trado, a primeira reação 
pode ser o desânimo ou 
a autocrítica; porém, es-
sas experiências podem 

servir como o primeiro 
ímpeto para resgatar a 
individualidade e a esta-
bilidade emocional. 

Valorizar-se como 
pessoa é um elemen-
to crucial na saúde psi-
coemocional. Quando a 
autoestima é abalada por 
relacionamentos tóxicos, 
sejam eles afetivos ou 
familiares, é comum que 
a pessoa se sinta perdi-
da e sem valor. É nesse 
momento que a cura das 
suas emoções deve ser 
uma decisão pessoal. O 
primeiro passo é identifi-
car o que a faz sofrer, sem 

julgamentos. 
Já se perguntou so-

bre quando foi a últi-
ma vez que sentiu uma 
satisfação plena consigo 
mesmo? A resposta pode 
revelar que o caminho 
para a cura está na busca 
por autoconhecimento e 
na reflexão sobre o que 
realmente se deseja na 
vida. Geralmente, as pes-
soas nos relacionamentos 
esquecem de quem são 
e vivem apenas o sonho 
de quem amam. Procure 
reconsiderar suas priori-
dades e interesses para 
elevar a autoestima. 

Algo que ajuda muito 

é estar ao lado de pes-
soas que oferecem apoio. 
Relações saudáveis são 
essenciais para a recuper-
ação emocional. Amigos 
e familiares que a com-
preendem e incentivam 
a seguir em frente podem 
ser uma fonte poderosa 
de força interior. Divi-
da experiências e ouça 
histórias de superação 
para se inspirar e lembrar 
que ninguém está sozin-
ho em suas lutas. 

Além disso, praticar a 
gratidão pode mudar sua 
visão de mundo. Ao focar 
nas coisas boas da vida, 
em meio às dificuldades, 

é possível cultivar uma 
mentalidade positiva. 
Anotar em um diário 
as coisas pelas quais se 
é grato ajuda a repro-
gramar a mente para enx-
ergar o lado positivo das 
experiências, promov-
endo um sentimento de 
realização e autoestima. 

Curar-se emocional-
mente não é um processo 
linear; ele alterna entre 
percepções e sentidos que 
podem levar meses e, às 
vezes, até anos. Aceite-se 
exatamente como você é, 
reconhecendo que cada 
passo dado à recuperação 
é uma vitória. 

Não se deixe levar 
pelo sofrimento, use-o 
como combustível para 
crescer e se reinven-
tar como pessoa. Os 
recomeços são chances 
reais de elevar a autoes-
tima e descobrir a mel-
hor versão de si mesmo, 
fortalecendo a confiança 
para viver um presente e 
um futuro melhores. 

*Autor de “Devaneios 
dos Amores Obcecados”, 
Vagner Faustino Fer-
nandes é escritor e pal-
estrante, com pós-grad-
uação em Psicologia Pos-
itiva e Coaching 

Ricardo Viveiros*

Logo depois das 
eleições municipais de 
2024, foi dada a larga-
da para as presidenci-
ais em 2026. E o Brasil 
debate um tema cada 
vez mais relevante: fake 
news. Pesquisa do Insti-
tuto DataSenado revela 
que 81% dos brasileiros 
acreditam que as notícias 
falsas podem influenciar 
significativamente os 
resultados eleitorais. Tal 
dado relevante destaca 
a urgência de aprofun-
darmos o debate sobre 
desinformação e suas 
consequências para a 
democracia.

De acordo com o 
mesmo levantamento, 
72% dos entrevistados 
relataram ter encontrado 
notícias falsas nas redes 
sociais nos últimos seis 
meses que anteceder-
am as eleições de 2024. 
Essa realidade levanta 
preocupações sobre a 
integridade do processo 
eleitoral, uma vez que a 

disseminação de infor-
mações enganosas pode 
distorcer a percepção 
pública e manipular a 
opinião dos eleitores. A 
produção de fake news 
é prática desonesta, que 
adultera informações e 
busca mudar a verdade. 
Tem crescido com o mal 
uso da inteligência arti-
ficial, porque a burrice 
natural segue sendo uma 
triste realidade.

A Comissão Parlam-
entar Mista de Inquérito 
(CPMI) das Fake News, 
que investigaria a propa-
gação de desinformação 
nas redes sociais, nas-
ceu e morreu sem con-
clusões. E o Projeto de 
Lei sobre o tema, por 
que não anda? A neces-
sidade de um combate 
mais rigoroso às fake 
news, com um olhar para 
2026, poderá evitar um 
impacto perigoso sobre 
os resultados das urnas.

A pesquisa “Pan-
orama Político” do 
DataSenado, realizada 

em junho do ano passa-
do, entrevistou mais de 
21 mil brasileiros de to-
dos os estados e revelou 
que 72% dos usuários de 
redes sociais desconfiam 
de notícias que encon-
tram online. Tal senti-
mento é um reflexo da 
dificuldade em identifi-
car informações falsas, 
com 50% dos entrevista-
dos considerando difícil 
a tarefa. A polarização 
política também desem-
penha um papel impor-
tante, com 29% dos bra-
sileiros se identificando 
como de direita, 15% de 
esquerda e 11% de cen-
tro. Enquanto 40% não 
se alinham a nenhuma 
corrente política – o que 
preocupa ao mostrar 
a perigosa desesper-
ança dos eleitores com a 
política. Cinco por cento 
sequer responderam.

A responsabilidade 
das plataformas de redes 
sociais na disseminação 
de fake news é outro 
ponto crucial. A pesqui-
sa indica que 81% da 

população acredita que 
essas empresas devem 
ser responsabilizadas 
ao não impedir a propa-
gação de informações 
falsas. Isso sugere um 
apoio crescente na im-
plementação de filtros 
e políticas de moder-
ação mais rigorosos. O 
que temos observado 
na prática é o contrário, 
como na decisão do ex-
ecutivo do Grupo Meta, 
que controla Facebook, 
Instagram e WhatsApp, 
o norte-americano Mark 
Zuckerberg, anunciando 
o fim da checagem de fa-
tos em suas plataformas. 
Ele usa a questionável 
justificativa de que há 
erros nos mecanismos 
verificadores, gerando 
censura. Como visa ape-
nas lucro, esquece que 
liberdade de expressão 
exige responsabilidade 
de expressão.

Por fim, a pesquisa 
do DataSenado revela 
que um terço dos brasile-
iros está insatisfeito com 
a democracia, embora 

66% ainda acreditem 
que é a melhor forma de 
governo. Esse desagra-
do pode ser exacerbado 
pela desinformação, que 
mina a confiança nas 
instituições democráti-
cas. É fundamental for-
talecê-las e garantir que 
o processo eleitoral seja 
transparente e justo. Que 
mentiras não contami-
nem os eleitores, ludibri-
ando os fatos com falsas 
versões.

Para identificar fake 
news, deve-se obser-
var: títulos exagerados; 
erros de ortografia em 
gramática; mensagens 
que incentivam o com-
partilhamento rápido; 
e a falta de fontes con-
fiáveis – estes são alguns 
dos indícios de que a in-
formação pode ser falsa. 
A conscientização sobre 
como reconhecer fake 
news é uma ferramenta 
essencial para proteger 
a democracia e garantir 
que os eleitores façam 
escolhas conscientes ba-
seadas na realidade.

O combate às fake 
news é uma questão cru-
cial que requer a partici-
pação de todos os setores 
da sociedade. À medida 
que nos aproximamos 
das eleições de 2026, 
é vital que os cidadãos 
estejam cientes dos 
riscos da desinformação 
e que as instituições tra-
balhem para garantir 
um ambiente eleitoral 
correto e transparente. 
A manutenção do estado 
democrático de direito, 
das liberdades consti-
tucionais e da justiça 
social são nosso valioso 
patrimônio.

*Ricardo Viveiros, 
jornalista, professor e 
escritor, é doutor em Ed-
ucação, Arte e História 
da Cultura; membro da 
Academia Paulista de 
Educação (APE); e autor, 
entre outros, de “A Vila 
que Descobriu o Bra-
sil” (Geração), “Justiça 
Seja Feita” (Sesi-SP) e 
“Memórias de um Tem-
po Obscuro” (Contexto).

P o r  D r .  R a f a e l 
Siqueira

Vivemos em uma 
era em que tudo é men-
surado, comparado e 
exposto. O desempen-
ho deixou de ser um 
mérito e passou a ser 
uma obrigação. É pre-
ciso ser eficiente no 
trabalho, presente em 
casa, sociável nos en-
contros e, como se não 
bastasse, impecável na 
cama.

Nesse sentido, a 
sexualidade masculina, 
há muito atravessada 
por estereótipos, sof-
re uma pressão silen-
ciosa, mas poderosa: 
a de provar, sempre, 
que é capaz. Dentro 
desse contexto, não 
surpreende que pro-
cedimentos estéticos, 
como o preenchimento 
peniano ou a “harmo-
nização peniana”, ten-
ham ganhado espaço 
no debate público.

Não se trata de 
condenar a busca por 
melhorias estéticas ou 

funcionais. Aliás, eu 
mesmo realizo esses 
procedimentos em con-
sultório. O problema é 
quando essa procura se 
torna apenas mais um 
capítulo de uma corrida 
infinita pela perfor-
mance, em que o corpo 
é fragmentado como 
se fosse uma gaveta 
que pode ser ajustada 
isoladamente. 

Ao enxergar a sexu-
alidade de forma com-
partimentalizada, como 
se bastasse “melhorar” 
uma parte para resolv-
er o todo, corre-se o 
risco de ignorar que 
o desempenho sexual 
não depende apenas de 
medidas, duração ou 
frequência. Depende, 
antes de tudo, da quali-
dade da relação, do afe-
to, da autoestima e da 
saúde física e mental. 

O corpo humano 
não é uma coleção de 
peças independentes. 
É mais parecido com 
um caleidoscópio: cada 
mudança em um pon-
to reverbera no todo. 

Quando a intimidade é 
reduzida a números e 
comparações, ela perde 
parte de sua essência.

No caso do preen-
chimento, esse recurso 
tem uma grande vanta-
gem, pois funciona de 
maneira temporária, 
quase como um corte 
de cabelo. Se o resul-
tado não agradar, não 
é permanente. O efeito 
do ácido hialurônico 
passa com o tempo, e 
o pênis volta à circun-
ferência original. 

Por outro lado, essa 
característica também 
representa uma lim-
itação: o efeito é tran-
sitório. Além disso, o 
procedimento é caro, só 
deve ser realizado por 
um profissional habilit-
ado, preferencialmente 
um médico urologista, 
e não é coberto pelo 
SUS nem por planos de 
saúde. 

Ainda assim, para 
muitos  homens,  o 
preenchimento oferece 
um impulso de confi-
ança e autoestima que 

vai além da estética, 
atuando também na 
forma como se sentem 
consigo mesmos.

Por isso, ao mes-
mo tempo que avanços 
médicos e estéticos 
oferecem novas possi-
bilidades, é fundamen-
tal que cada homem se 
pergunte: estou bus-
cando isso por mim ou 
pela expectativa dos 
outros? 

A verdadeira “har-
monização” talvez não 
esteja apenas na cir-
cunferência, mas no 
equilíbrio entre dese-
jo, cuidado próprio e 
conexão genuína. É 
possível aproveitar 
os benefícios de pro-
cedimentos estéticos 
sem perder de vista 
que intimidade, afeto 
e autoconhecimento 
continuam sendo in-
substituíveis.

 
Dr. Rafael Siqueira 

é médico urologista e 
autor de Tamanho é 
documento? (Matrix 
Editora)

O FILÓSOFO

O filósofo pensa muito 
sobre questões e sentidos.

Como acumulador de sabedoria,
em suas razões é destemido.

Desafia seus contemporâneos,
pois sabe um pouco acima.

Seus pensamentos são diversos
envolvendo até a medicina.

Discreto na sabedoria,
prima pela conduta moral,
Deixa as bagatelas de lado,

pois conhecimento não faz mal.

Ao ser crítico e analítico,
não agrada a muita gente.

Na verdade o filósofo
é alguém muito à frente.

De Sócrates a Platão,
vem Aristóteles e Sólon, o legislador.

A superando todos juntos,
só o Cristo consolador.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silên-
cio, volume 15 da coleção Mensagens de fé (editoraoarti-
fice.com.br), em homenagem ao Dia do Filósofo, que se 
comemora em 16 de agosto. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91

ATENDIMENTO E ANÚNCIOS

EXPEDIENTE

WhatsApp - (19) 9 9772.0540 - (19) 99685-4255

www.jornaldeholambra.net
Tiragem 3.000 exemplares

Comercial@oregional.net
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CONEXIDADES:

Reconhecida nacionalmente por ter 100% de cobertura no abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, a cidade foi destacada como um caso de sucesso em 
saneamento básico

Holambra foi reconhecida no Conexidades como exemplo de 
cidade 100% saneada

Santo Antônio de Posse terá 20 novas moradias pelo Minha 
Casa, Minha Vida

A cidade de Holambra 
sediou a 8ª edição do Con-
exidades, evento que reuniu 
lideranças públicas, em-
presariais e da sociedade 
civil para debater caminhos 
para cidades mais suste-
ntáveis. Reconhecida na-
cionalmente por ter 100% 
de cobertura no abastec-
imento de água, coleta e 

tratamento de esgoto, a 
cidade foi destacada como 
um caso de sucesso em sa-
neamento básico, no evento 
que aconteceu entre os dias 
4 e 8 de agosto.

Durante  o  painel 
“Economia Circular: Reci-
clando hábitos, transfor-
mando atitudes”, o presi-
dente do Instituto Aegea, 

Édison Carlos, compartil-
hou as iniciativas práticas 
do grupo que administra 
a concessionária Águas de 
Holambra. “Mais do que 
conceito, a economia circu-
lar está presente no dia a dia 
dos serviços de saneamento 
prestados pela companhia. 
São exemplos a produção 
de energia limpa, a des-
tinação do lodo residual 
para uso como fertilizante, 
assim como a viabilização 
do efluente tratado como 
insumo industrial. Desta 
forma, são reduzidos os 
impactos ambientais e am-
pliados os benefícios para 
as comunidades onde as 
concessionárias atuam”, 
afirmou.

Essa atuação integra 
a estratégia ESG da com-

panhia e orienta decisões 
voltadas para um futu-
ro mais sustentável. Em 
Holambra, por exemplo, a 
concessionária reaproveita 
a água utilizada em proces-
sos internos e gera energia 
própria para abastecer suas 
estações.

Para o diretor-presiden-
te da Águas de Holambra, 
Daniel Mantovani, o tra-
balho realizado é fruto de 
planejamento contínuo. 
“O saneamento é parte es-
sencial do desenvolvimento 
urbano. Em Holambra, in-
vestimos em infraestrutura, 
modernização e qualidade 
dos serviços, sempre aten-
tos às demandas atuais e 
ao crescimento da cidade. 
O objetivo é garantir se-
gurança hídrica, saúde e 

respeito ao meio ambiente”, 
destacou.

Durante o evento, que 
se encerrou no dia 8 de 
agosto na Central de Even-
tos Expoflora, a Águas de 
Holambra manteve um 
estande aberto ao público, 
promovendo interação e 
troca de informações sobre 
inovação, sustentabilidade 
e desenvolvimento local.

Sobre a Águas de Hol-
ambra

A Águas de Holambra, 
empresa da Aegea Sanea-
mento, é responsável pela 
gestão plena dos serviços 
de saneamento básico do 
município de Holambra. A 
empresa iniciou suas ativi-
dades em janeiro de 2016 
com o desafio de garantir 

a regularidade do abastec-
imento e melhorar a qual-
idade da água que chega à 
casa do holambrense.

Saiba mais em  www.
aguasdeholambra.com.br

Sobre a Aegea
Criada em 2010, a Ae-

gea é referência no setor 
privado de saneamento 
básico no Brasil. Em cada 
município onde atua, leva 
mais saúde e qualidade 
de vida para a população, 
respeitando sempre o meio 
ambiente e a cultura local. 
Hoje, são mais de 33 mil-
hões de pessoas atendidas 
em mais de 760 cidades 
de 15 estados, de norte a 
sul do Brasil. Saiba mais 
em  https://www.aegea.
com.br/

De Santo Antônio de 
Posse

A Prefeitura Munic-
ipal de Santo Antônio 
de Posse anunciou nes-
ta segunda-feira, 11 de 
agosto, uma importante 
conquista para a área 
habitacional do mu-
nicípio: a cidade será 
contemplada com a con-
strução de 20 unidades 
habitacionais na faixa 1, 
por meio do Programa 
Minha Casa,  Minha 
Vida, dentro do Novo 
PAC (Programa de Acel-

eração do Crescimento).
A iniciativa foi viabi-

lizada com o intermédio 
do deputado federal Ba-
leia Rossi e do deputado 
estadual Jorge Caruso, 
junto ao Ministério das 
Cidades. O investimento 
integra as ações do Gov-
erno Federal para am-
pliar o acesso à moradia 
digna e reduzir o déficit 
habitacional.

As novas moradias 
irão beneficiar famílias 
em situação de vulner-
abilidade social, ofere-
cendo mais qualidade de 

vida, segurança e opor-
tunidades. O projeto 
contempla construções 
m o d e r n a s ,  c o m  i n -
fraestrutura completa, 
saneamento e acesso a 
serviços públicos essen-
ciais.

O prefeito Ricardo 
Cortez destacou a im-
portância da conquista 
para o município, “essa 
é uma notícia que nos 
enche de alegria. Sabe-
mos que a demanda por 
moradia é muito maior, 
mas essa conquista rep-
resenta um passo im-

portante. Outros pro-
jetos habitacionais já 
estão em andamento 
para atender ainda mais 
famílias. Estamos ga-
rantindo moradia digna 
para quem mais precisa, 
e isso significa mais do 
que tijolos e paredes: é 
a construção de sonhos 
e um futuro melhor para 
nossa população.”

O processo de con-
strução das casas está 
em tramitação, com fase 
documental e contato 
com as partes envolvi-
das. Novas atualizações 

serão divulgadas pelos 
canais oficiais da Prefei-

tura Municipal de Santo 
Antônio de Posse.
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SERVIÇOS:

Os clientes que se comunicam por libras também contam com atendimento acessível, diretamente pelo site da concessionária

Para facilitar o acesso 
de seus clientes às infor-
mações e aos serviços, a 
Águas de Holambra dis-
ponibiliza diferentes ca-
nais de atendimento que 
podem ser acionados de 
acordo com cada per-
fil de usuário: telefone 
0800, WhatsApp, apli-
cativo, loja física e site 
institucional. Os clientes 
que se comunicam por 
libras também contam 
com atendimento aces-
sível, diretamente pelo 
site da concessionária. A 
concessionária também 

utiliza as redes sociais 
para divulgar comunica-
dos e novidades à popu-
lação.

“Nosso compromisso 
é atender cada cliente, 
esclarecer dúvidas e ofe-
recer um atendimento 
de excelência”, destaca 
Daniel Mantovani, dire-
tor presidente da Águas 
de Holambra. “Através 
dos nossos canais é pos-
sível solicitar serviços de 
reparo, novas ligações, 
efetuar consultas cadas-
trais além de outras de-

mandas, tudo com foco 
na agilidade e acessibili-
dade para todos os clien-
tes”, conclui.

Cada canal de comu-
nicação foi estruturado 
para simplificar o rela-
cionamento com o clien-
te, oferecendo agilidade 
no atendimento e na re-
solução de dúvidas, mas 
para isso é importante 
que os dados cadastrais 
estejam atualizados no 
sistema da concessio-
nária. Confira as opções 
disponíveis:

0800 – Telefone e 
WhatsApp

Através do 0800 595 
3333 e do WhatsApp 
você pode solicitar servi-
ços, esclarecer dúvidas, 
obter informações sobre 
contas e receber suporte. 
Esses canais funcionam 
24 horas, todos os dias.

Loja física
Na loja física, locali-

zada na Rua Petúnia, 14 
– Jardim das Tulipas, é 
possível atualizar cadas-
tro, solicitar 2ª via da 

fatura, abrir solicitações 
de serviços, esclarecer 
dúvidas, obter informa-
ções sobre contas e re-
ceber atendimento pre-
sencial personalizado. O 
funcionamento da loja é 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h.

Aplicativo
Pelo “Águas APP” é 

possível consultar fatu-
ras, solicitar e acompa-
nhar serviços, verificar 
o histórico de consumo, 
solicitar 2ª via da fatura, 
além de checar as noti-
ficações sobre as mes-
mas. Vale destacar, que 
para acesso ao APP, é 
necessário estar com o 
cadastro atualizado no 
sistema da Águas de Ho-
lambra, o que pode ser 
feito presencialmente na 
loja física ou através do 
WhatsApp, apresentan-
do os documentos solici-
tados.

Site oficial e redes so-
ciais

No site www.aguas-
d e h o l a m b r a . c o m . b r 

e nas redes sociais @
aguasdeholambra você 
acompanha comunica-
dos, avisos de obras e 
manutenções, além de 
informações institucio-
nais. Pelo site da conces-
sionária, clientes que se 
comunicam em Libras 
contam com atendimen-
to acessível e exclusivo.

Ouvidoria
A ouvidoria, disponí-

vel no site www.aguas-
deholambra.com.br, é 
o canal para sugestões 
e solicitações que preci-
sam de análise detalha-
da.

A concessionária rea-
firma seu compromisso 
em oferecer atendimen-
to acessível e transpa-
rente, reforçando o vín-
culo com a comunidade 
e garantindo que as ne-
cessidades da população 
sejam atendidas com 
prontidão e eficiência.

Sobre a Águas de Ho-
lambra

A Águas de Holam-
bra, empresa da Aegea 

Saneamento, é respon-
sável pela gestão plena 
dos serviços de sanea-
mento básico do mu-
nicípio de Holambra. 
A empresa iniciou suas 
atividades em janeiro de 
2016 com o desafio de 
garantir a regularidade 
do abastecimento e me-
lhorar a qualidade da 
água que chega à casa do 
holambrense.

Saiba mais em www.
aguasdeholambra.com.
br

Sobre a Aegea
Criada em 2010, a Ae-

gea é referência no setor 
privado de saneamen-
to básico no Brasil. Em 
cada município onde 
atua, leva mais saúde e 
qualidade de vida para a 
população, respeitando 
sempre o meio ambiente 
e a cultura local. Hoje, 
são mais de 33 milhões 
de pessoas atendidas em 
mais de 760 cidades de 
15 estados, de norte a sul 
do Brasil

Saiba mais em ht-
tps://www.aegea.com.
br/

A Prefeitura de Ho-
lambra realiza en-
tre os dias 18 e 22 de 
agosto nova etapa da 
Operação Cata-Bagu-
lho. A ação acontece 
mensalmente e tem o 
objetivo de manter a 
cidade limpa, além de 
combater locais pro-
pícios para criadouros 
de pragas que podem 
disseminar doenças.

O Departamento 
Municipal de Serviços 
Públicos é o respon-
sável pela coleta e re-
colhe materiais espe-

cíficos, como móveis 
descartados, pneus, 
folhas e galhos.

Lixo doméstico, 
restos de construção 
e equipamentos ele-
trônicos não serão re-
colhidos. O descarte 
para a operação deve 
ser feito na calçada de 
casa, antes das 7h30, 
apenas no dia da cole-
ta no bairro, conforme 
a programação.

“Essa é uma inicia-
tiva muito importante. 
Um serviço oferecido 
pelo município ao ci-
dadão para facilitar 

sua rotina e deixar 
Holambra mais limpa 
e organizada”, afirmou 
o diretor da pasta, 
Theodoro Vermeulen. 
“Além do Cata-Ba-
gulhos, o município 
dispõe ainda de um 
Ecoponto, no bairro 
Imigrantes, que recebe 
os mais diversos tipos 
de materiais para des-
carte e destinação cor-
reta”.

Confira o cronogra-
ma:

– Segunda-feira, 
18 de agosto: Jardim 

Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e Jar-
dim das Tulipas

– Terça-feira, 19 de 
agosto: Jardim das Tu-
lipas, Jardim Holanda, 
Morada das Flores e 
Centro

– Quarta-feira, 20 
de agosto: Imigrantes, 
Vila Nova e Residen-
cial Moinho

– Quinta-feira, 21 
de agosto: Residen-
cial Moinho, Residen-
cial Van den Broek, 
Pinhalzinho e Colônia 
dos Pedroso

– Sexta-feira, 22 de 
agosto: Camanducaia, 
Residencial Vila das 

Tulipas e Residencial 
Flor D´Aldeia.

De Jaguariúna

A Prefeitura de Ja-
guariúna deu início 

à construção de um 
novo reservatório de 
água na Fazenda da 
Barra, com capacidade 

para armazenar 1,250 
milhão de litros. A 
estrutura será funda-
mental para reforçar 
o sistema de abasteci-
mento da cidade, rece-
bendo a água tratada 
pela nova Estação de 
Tratamento de Água 
(ETA) Camanducaia, 
que também está em 
construção na Estra-
da Oscar Pereira Dias 
(JGR 010), em frente à 
Fazenda da Barra.

O novo reservatório 
faz parte de um con-

junto de investimen-
tos estratégicos para 
garantir segurança hí-
drica e ampliar a capa-
cidade de distribuição 
de água para a popula-
ção.

 A ETA Camanducaia 
utilizará água captada 
do Rio Camanducaia 
– uma região nunca 
antes utilizada pelo 
município – e, após o 
tratamento, enviará o 
recurso diretamente 
para o reservatório da 
Fazenda da Barra, de 
onde seguirá para os 

bairros atendidos.

Segundo o prefeito 
Davi Neto, a obra re-
força o compromisso 
da atual gestão com 
a infraestrutura e o 
bem-estar dos mora-
dores: “Desde o início 
do nosso governo o 
trabalho não para para 
viabilizar novas obras 
que melhorem o abas-
tecimento de água na 
cidade.”

Segundo o Serviço 
Autônomo de Água e 

Esgoto de Jaguariúna 
(Saaeja), a nova ETA 
Camanducaia terá ca-
pacidade inicial de tra-
tamento de 50 litros 
por segundo, com pos-
sibilidade de expan-
são para até 150 litros 
por segundo em sua 
fase final, reforçando 
a segurança hídrica 
da cidade e preparan-
do Jaguariúna para o 
crescimento sustentá-
vel. A obra tem con-
clusão prevista para o 
final de dezembro des-
te ano.

Canais de atendimento da Águas de Holambra 
oferecem serviço prático e ágil reforçando 

proximidade com a população

Holambra realiza nova etapa da Operação 
Cata-Bagulho de 18 a 22 de agosto

Prefeitura inicia construção de novo 
reservatório de água na Fazenda da Barra
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AUDIÊNCIAS:

A Prefei tura  de 
Holambra realiza no 
próximo dia 26 de 
agosto, a partir das 
18h, no plenário da 
Câmara Municipal, 
audiências públicas 
do Plano Plurianual 
para os exercícios de 
2026 a 2029 e da Lei 
de Diretrizes Orça-
mentárias. O encon-
tro é aberto a toda a 
população e também 
será transmitido em 
tempo real pelo site 
www.camaraholam-
bra.sp.gov.br.

De acordo com a 
diretora do Depar-
tamento Municipal 
de Finanças e Con-
t a b i l i d a d e ,  N u b i a 
Aparecida Campos, o 
Plano Plurianual é o 
instrumento que de-
fine, para um período 
de quatro anos,  as 
diretrizes, objetivos 
e metas da admin-
istração pública. Já 
a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias esta-
belece as metas e pri-
oridades para o ano 
seguinte, orientando 

a elaboração do orça-
m e n t o  m u n i c i p a l . 
“Esses  instrumen-
tos são fundamen-
tais para garantir que 
os recursos públicos 
sejam aplicados de 
forma planejada e re-
sponsável, de acordo 
com as necessidades 
da comunidade”, ex-
plicou.

Nubia reforça que 
a participação pop-
ular é essencial. “É 
nesse momento que a 
população pode con-

hecer melhor os pro-
jetos, compreender 
c o m o  s ã o  d e f i n i -
das as prioridades e 
contribuir com sug-
estões. Quanto mais 
part ic ipativa for  a 
construção  desses 
instrumentos, mais 
alinhadas estarão as 
ações do governo às 
demandas da cidade”, 
destacou.

A Câmara Munici-
pal está localizada na 
Rua Dr. Jorge Latour, 
nº 152, no Centro.

Setores da Prefeitura 
de Holambra, represen-
tantes do Poder Legis-
lativo e de Conselhos 
Municipais realizaram 
nessa quarta-feira, dia 13 
de agosto, o primeiro en-
contro intersetorial para 
a construção do Plano 
Municipal da Primei-
ra Infância, o PMPI. A 
reunião de trabalho foi 
conduzida pelo Departa-
mento de Educação, que 
coordena a iniciativa.

O objetivo da agenda 
foi iniciar trabalhos de di-
agnóstico, escuta e plane-
jamento de ações volta-
das ao desenvolvimento 
integral de crianças de 
0 a 6 anos que vivem no 
município. Outros pon-
tos apresentados foram 
os objetivos do plano, os 
marcos legais que em-
basam a política para a 
infância e os próximos 
passos, que incluirão es-
cutas com profissionais, 

famílias e crianças.

A próxima reunião 
acontecerá daqui a 15 
dias – fase em que os rep-
resentantes apresentarão 
o levantamento do que já 
está sendo feito em cada 
Departamento e quais 
serão os próximos passos 
em direção ao objetivo do 
programa, que terá metas 
estipuladas para os próx-
imos 10 anos.

Participaram do en-

contro representantes 
dos departamentos mu-
nicipais de Saúde, Pro-
moção Social, Agricul-
tura e Meio Ambiente 
e Esportes. Também os 
conselhos municipais de 
Alimentação, FUNDEB, 
Direito da Criança e do 
Adolescente, Saúde, Con-
selho Tutelar, Conselho 
Municipal de Assistência 
Social, além de represen-
tantes da sociedade civil.

“O PMPI é tão im-

portante que precisamos 
envolver atores de toda 
a sociedade no planeja-
mento e condução das 
ações. Estas ações sem-
pre têm que ser verifica-
das para se saber se estão 
sendo eficazes ou se é 
necessário redesenhar 
algum ponto”, comentou 
Carlos Henrique Mazotti, 
diretor municipal de Ed-
ucação.

PMPI

O Plano Municipal 
pela Primeira Infância 
é um instrumento de 
planejamento estratégi-
co, em áreas como saúde, 
educação e proteção, para 
garantir o desenvolvi-
mento de crianças de 0 
a 6 anos. Ele está em-
basado no Marco Legal 
da Primeira Infância, e 
traça metas para garantir 
o desenvolvimento infan-
til, nessa fase, nas cidades 
brasileiras.

De Holambra

Na manhã de quar-
ta-feira (13), na Secretaria 
de Educação, foi apresen-
tado o planejamento para 
implantação do Plano 
Municipal da Primeira 
Infância (PMPI) – ini-
ciativa que vai orientar 
políticas públicas vol-
tadas às crianças de 0 a 
6 anos, garantindo seu 
desenvolvimento integral 
e fortalecendo a rede de 
cuidados no município.

A reunião contou 
com a presença do presi-
dente da Câmara, Apare-
cido Lopes da Silva Lima 
(Cido Urso), do diretor 
municipal de Educação, 

Henrique, além de rep-
resentantes do Conselho 
Municipal de Educação, 
Conselho Tutelar, Secre-
taria de Meio Ambiente, 
Secretaria de Saúde e 
mães de alunos.

A primeira etapa do 
processo será o diagnósti-
co da realidade local, ma-
peando as necessidades 
e potencialidades de 
Holambra para que as 
ações sejam planejadas 
de forma assertiva. Na 
sequência, o PMPI será 
estruturado em oito eixos 
estratégicos:

1. A criança e a saúde
2. Educação Infantil
3. A criança e o direito 

de brincar
4. A criança, a segu-

rança e a proteção
5. A criança e o con-

sumismo
6. A criança e o es-

paço
7. A criança, o esporte 

e a cultura
8. A criança, a diver-

sidade e a inclusão
Cada eixo contará 

com metas abrangentes, 
que orientarão o plane-
jamento, a execução e a 
gestão dos serviços pú-
blicos, acompanhadas de 
indicadores mensuráveis 
para avaliar o progresso.

As estratégias defi-
nem o que será feito para 
alcançar essas metas, 

especificando os instru-
mentos a serem utiliza-
dos e os caminhos a ser-
em trilhados.

As ações terão pre-
visões de execução em 
diferentes prazos:

* Curto prazo: 2025 
a 2027

* Médio prazo: 2028 
a 2031

* Longo prazo: 2032 
a 2035

* Acompanhamento 
contínuo e permanente 
durante toda a vigência 
do plano.

A execução envolverá 
a atuação conjunta de 
todas as secretarias mu-
nicipais, cada uma con-

tribuindo de forma direta 
ou indireta para que as 
metas sejam atingidas.

O Legislativo tem pa-
pel fundamental nesse 
processo, tanto na análise 
e aprovação de leis que 
viabilizam o plano quan-
to no acompanhamento 
das ações e destinação de 
recursos necessários. “O 
envolvimento da Câmara 
Municipal assegura que o 
PMPI tenha sustentação 
jurídica e continuidade, 
independentemente de 
mudanças de gestão, ga-
rantindo que as políticas 
para a primeira infância 
sejam prioridade per-
manente’, declara o pres-
idente da Câmara Munic-

ipal, Cido Urso.

O PMPI é um marco 
importante para Hol-
ambra, pois promove a 
integração entre difer-
entes áreas como saúde, 
educação, assistência 
social e meio ambiente, 
assegurando que cada 
criança tenha acesso a 
oportunidades, cuidados 
e proteção desde os pri-
meiros anos de vida.

Com este passo, Hol-
ambra reafirma seu com-
promisso com o presente 
e o futuro de sua popu-
lação, investindo na fase 
mais determinante da 
vida humana: a primeira 
infância.

Audiência pública em Holambra vai discutir 
prioridades e aplicação dos recursos municipais

Holambra inicia processo de elaboração do 
Plano Municipal da Primeira Infância

Presidente da Câmara de Holambra participa de reunião para 
implantação do Plano Municipal da Primeira Infância

O encontro é aberto a toda a população e também será transmitido em tempo real pelo site www.camaraholambra.sp.gov.br
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COMEMORAÇÃO:

ACE Holambra comemora 32 anos neste 
sábado, 16 de agosto

Cartão Cidadão garante entrada gratuita 
de holambrenses na 42ª Expoflora

Neste sábado, 16 
de agosto,  a  Asso-
ciação Comercial  e 
Empresarial de Hol-
a m b r a  ( A C E  H o l -
ambra)  celebra 32 
anos de atuação, con-
solidando-se como 
uma das  mais  im-
portantes e tradicio-
nais instituições do 
município. Ao lon-
go de sua história, a 
ACE Holambra cres-
ceu e se desenvolveu 
em paralelo com o 
próprio município, 
que completará 34 
anos em 2025. Dos 
poucos associados na 
sua fundação, hoje a 
entidade reúne mais 
de 300 empresas no 
seu quadro de filia-
dos, empreendimen-
tos do comércio, in-
dústria, agricultura, 
serviços e turismo.

2 5 0 0  C A P A C I -
TAÇÕES E 30 MIL 
C O N S U L T A S  D E 
P R O T E Ç Ã O  A O 
CRÉDITO

R e f e r ê n c i a  e m 
a p r i m o r a m e n t o  e 
atualização profis-
sional dos associa-
dos e suas equipes, 
nos últimos dez anos 
foram promovidas 
a p r o x i m a d a m e n t e 
2.500 capacitações 
em cursos, palestras 
e eventos de quali-
ficação profissional 
pela instituição. 

Outra área de des-
taque na Associação 
Comercial  de Hol-
ambra é a análise e 
monitoramento do 

crédito. “Por este re-
curso, conhecido pe-
las empresas como 
consultas de crédito 
e SCPC, respaldamos 
as empresas a vender-
em ou a realizarem 
negócios com mais 
segurança”, explica 
Suzi Celegatti, ger-
ente da Associação 
Comercial há 15 anos. 
“Realizamos mais de 
30 mil consultas aos 
sistemas de proteção 
ao crédito apenas nos 
últimos quatro anos  
– entre 2020 e 2024, 
pela Equifax |  Boa 
Vista, empresa que 
incorporou o antigo 
SCPC - Sistema Cen-
tral de Proteção ao 
Crédito”.

D E S E N V O L V I -
MENTO DO COMÉR-
CIO: 30 ANOS DE 
CAMPANHAS PRO-
MOCIONAIS

H á  c e r c a  d e  3 0 
anos realizando de 
campanhas promo-
cionais em datas es-
tratégicas como Dia 
das Mães,  Dia dos 
Pais e Natal, a ACE 
mantém o compro-
misso de fortalecer 
o varejo, estimular 
a proximidade entre 
comerciantes e cli-
entes, além de buscar 
reduzir a evasão de 
consumidores.  Por 
essa razão, dezenas 
de lojas e milhares 
de clientes estiveram 
envolvidos, ao lon-
go dos anos, com as 
campanhas de sort-

eios de prêmios. 

N o v o  p r o j e t o  - 
Nos  úl t imos  anos, 
o  Dia  do Rei  tam-
bém passou a fazer 
parte do calendário 
de atividades apoia-
das pela Associação 
Comercial, que está 
investindo num novo 
projeto em 2025. Em 
parceria com empre-
sas locais,  a  Asso-
ciação Comercial tem 
promovido ações na 
Rota dos Imigrantes. 
A proposta é fomentar 
o comércio na princi-
pal via da cidade, a 
partir de horários dif-
erenciados no comér-
cio (período noturno) 
e atrativos. 

A novidade permi-
tiu maior acesso do 
consumidor às lojas e 
prevê a diminuição da 
evasão de consumi-
dores em datas-chave 
para o varejo. Assim, 
aconteceram o Dia do 
Rei, o Dia das Mães 
e,  recentemente,  o 
Dia dos Pais na Rota. 
Centenas de consum-
idores  vis i taram o 
eixo comercial para 
suas compras. “Tem 
sido uma ótima ex-
periência,  com re-
sultados concretos. 
As lojas atendem por 
mais tempo e o mora-
dor da cidade ainda 
usufrui de atrativos e, 
muitas vezes, de liq-
uidações”, fala Suzi 
Celegatti, gerente da 
Associação Comer-
cial. Os Dias Especais 
na Rota acontecem 

com custo parcial-
m e n t e  s u b s i d i a d o 
pela ACE, o que gar-
ante um valor bastan-
te acessível para as 
lojas envolvidas nos 
eventos.

Os estabelecimen-
t o s  c o m e r c i a i s  d e 
outras regiões,  as-
sociados à entidade, 
receberam, sem cus-
to, kits de apoio às 
datas festivas do va-
rejo, como balões e 
cartazes, além de di-
vulgação nas redes 
sociais. “Nesse caso, 
a ideia é sensibilizar 
o consumidor para o 
nosso comércio como 
um todo”.

A P O I O  A O  E M -
P R E S A R I A D O : 
S E R V I Ç O S  Q U E 
C H E G A M  A  M A I S 
DE 2 MIL PESSOAS

Em um portfólio 
c o m  a p r o x i m a d a -
mente  30 serviços 
destinados aos asso-
ciados, destacam-se 
a Certificação Digital 
e o ACECard, cartão 
de benefícios do tipo 
vale-alimentação e 
refeição e convênios. 
O ACECard já é uti-
l izado por mais de 
1.400 pessoas de 60 
diferentes empresas. 

No dia a dia, a área 
da saúde é outro im-
portante segmento 
dentro da Associação, 
envolvendo cerca de 
1 . 0 0 0  p e s s o a s  d e 
mais de 50 empresas 
como usuárias dos 
convênios médicos e 
odontológicos. “Na 
maioria dos casos, 
conseguimos praticar 
valores diferenciados 
para os associados, 
dependentes e fun-
cionários”, observa 
Suzi Celegatti.

A  m a i s  r e c e n t e 
novidade  entre  os 
serviços é  a  plata-
forma Mediquo, que 
possibilita telecon-
s u l t a s  c o m  m é d i -
cos, nutricionistas e 
psicólogos. Lançado 
agora em agosto, o 
serviço custa R$ 9,90 
mensais para associa-
dos e R$ 19,90 para 
não associados, com 
atendimento 24 horas 
por dia, 7 dias por 
semana. “O serviço 

concede teleconsul-
tas individuais com 
médicos, psicólogos e 
nutricionistas”, fala a 
gerente da ACE.

Segundo Suzi Cel-
egatti, a Associação 
quer, assim, oferecer 
mais um serviço de 
apoio às empresas e 
seus  funcionários: 
“Aderimos ao Medi-
quo, que é inspirado 
em modelos muito 
u t i l i z a d o s  n a  E u -
ropa, para oferecer 
um serviço de saúde 
acess íve l  e  que  os 
a s s o c i a d o s  p o d e m 
e s t e n d e r  a o s  s e u s 
colaboradores como 
benefício,  já que o 
preço é atrativo. As-
sim, uma grande rede 
de pessoas da cidade 
também será benefi-
ciada.”

ESTUDOS E FO-
MENTO A NEGÓCIOS 
ENTRE EMPRESAS 
DE HOLAMBRA

Além dos serviços 
diários e campanhas 
comerciais, há uma 
agenda  mensa l  de 
at iv idades  com os 
associados. Desde o 
ano passado, a enti-
dade promove encon-
tros do Grupo de Es-
tudos de Legislação 
Empresarial ACE e 
encontros  do  ACE 
Networking. Este é o 
responsável por Ro-
dadas de Negócios 
periódicas e encon-
tros mensais entre 
e m p r e e n d e d o r e s , 
p a r a  f o m e n t o  d e 
negócios. O grupo de 
networking também 
faz aniversário em 
agosto, completando 
4 anos de existência.

R E P R E S E N T A -
TIVIDADE NO MU-
NICÍPIO

“ A  e n t i d a d e  s e 
faz presente no mu-
n i c í p i o  d e  o u t r a s 
maneiras  também, 
como,  por  exemp-
lo, apoiando ou dis-
cutindo questões de 
i n t e r e s s e  d o s  e m -
presários em âmbito 
municipal e regional/
estadual”, fala Dan-
iel Rodrigues, presi-
dente da Associação 
Comercial.  “A ACE 
participa de órgãos 

e conselhos como o 
C o n s e l h o  M u n i c i -
pal de Segurança, o 
Comtur  (Conselho 
Municipal de Turis-
mo) – do qual é sede 
das reuniões,  e  da 
Base Comunitária de 
Bombeiros. Em âm-
bito regional e estad-
ual, integra o grupo 
regional  da Feder-
ação de Associações 
Comerciais do Esta-
do de São Paulo, a 
chamada RA7. Além 
de Holambra, fazem 
parte dessas reuniões 
outras 22 cidades”, 
cita o presidente.

O S  P R Ó P R I O S 
EMPRESÁRIOS CO-
M A N D A M  E N T I -
DADE

Daniel Rodrigues 
lembra que os própri-
os empresários cri-
aram a entidade em 
1993 para apoiar o 
f o r t a l e c i m e n t o  d o 
s e t o r .  O  p r i m e i r o 
presidente foi o em-
presário Pedro Ânge-
lo (in memoriam) e, 
ao longo de sua tra-
jetória, foi liderada 
ainda por Enivaldo 
Lobo, Vânia Renzo, 
A n t ô n i o  H u l s h o f , 
Gera ldo  de  Bruin, 
Oduvaldo da Si lva 
Pinto, Almir André 
A l m e i d a ,  A l b e r t o 
van den Broek, Dan-
iel  Lino Rodrigues 
(atual presidente) e 
Ronaldo Graat (atu-
al vice-presidente). 
Todos conduziram e 
continuam conduzin-
do a instituição com 
o apoio de um grupo 
de diretores e con-
selheiros que repre-
sentam os diversos 
setores da economia 
local.

D e  a c o r d o  c o m 
Danie l  Rodr igues , 
“em mais de três dé-
cadas de trajetória, a 
ACE Holambra fun-
ciona como pilar de 
apoio ao desenvolvi-
mento econômico do 
município”. “Unimos 
os empresários e bus-
camos fortalecer os 
negócios por meio de 
serviços e iniciativas 
que atendem às de-
mandas de um mer-
cado em constante 
transformação”.

Trajetória é marcada por representatividade e serviços de apoio à economia varejista local
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A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra e a orga-
nização da Expoflo-
ra renovaram a par-
ceria que assegura 
acesso gratuito aos 
moradores da cidade 
para todos os dias da 
maior exposição de 
flores e plantas orna-
mentais da América 
Latina. A iniciativa 
busca garantir que 
os holambrenses pos-
sam aprovei tar  de 
perto a festa que é um 

dos maiores símbolos 
da cidade.

O benefício  será 
válido durante todo o 
evento, que acontece 
de 29 de agosto a 28 
de  setembro.  Para 
usufruir, é necessário 
apresentar o Cartão 
Cidadão emitido até 
31 de julho de 2025. 
O documento garante 
uma entrada por dia 
e o acesso será feito 
pela bilheteria ofi-
cial, no Espaço Ypê, 

em guichê exclusivo 
identificado para este 
fim. Menores de 16 
anos só terão acesso 
ao local acompanha-
dos dos pais ou re-
sponsáveis. “É muito 
importante  que os 
moradores possam 
prestigiar a Expoflora 
sem custo, porque a 
festa é parte da nossa 
história, movimen-
ta nossa economia 
e projeta o nome de 
H o l a m b r a  p a r a  o 

Brasil  e o mundo”, 
destacou o prefeito 
Fernando Capato.

A 42ª edição da 
Expoflora terá início 
no dia 29 de agosto 
e segue até 28 de se-
tembro, sempre de 
sexta-feira a domin-
go, das 9h às 19h. O 
evento atrai à cidade, 
todos os anos, cerca 
de 300 mil visitantes 
vindos de diversas 
partes do país.
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Estudante da Rede Municipal de Holambra avança para segunda 
fase do EPTV na Escola

Prefeitura abre inscrições para oficinas culturais gratuitas

Abertas as inscrições para o Campeonato Municipal de Futebol 
Amador

A Rede Municipal de 
ensino de Holambra terá 
representante na segun-
da fase do projeto EPTV 
na Escola 2025, para 
a região de Campinas. 
Letícia Silva Campos, de 
14 anos e estudante do 
9º ano da Escola Parque 

dos Ipês, conquistou a 
vaga sob orientação da 
professora de língua por-
tuguesa, Priscila Rodolfo 
Mazotti.

O tema desta edição 
é “Mudanças Climáti-
cas: como pequenas ati-
tudes podem reduzir os 

impactos ambientais?”. 
Aos estudantes cabia, 
na primeira etapa, apre-
sentar iniciativa capaz de 
contribuir com a redução 
do avanço desse quadro.

O programa EPTV na 
Escola, que acontece de 
maio a dezembro, é vol-
tado a estudantes do 
9º ano e é dividido em 
três fases. Para a segun-
da etapa, 20 represen-
tantes, em toda a região, 
foram selecionados. As 
turmas que passarão 
para a terceira fase serão 
conhecidas no dia 24 de 
setembro.

Dos temas sugeridos 
pela professora, a es-
tudante holambrense 
escolheu falar sobre o 

sabão ecológico, que 
consiste em reutilizar o 
óleo usado na escola para 
fazer sabão que será uti-
lizado na limpeza. “Super 
criativo reutilizar o óleo 
usado. Dessa forma ele 
não será jogado em locais 
inapropriados, gerando 
poluição e degradação 
do meio ambiente. E o 
sabão vai contribuir para 
a limpeza da escola”, co-
mentou a professora.

Letícia conta que a 
professora sugeriu ideias 
e ela escolheu o sabão 
ecológico. “Estou mui-
to feliz por representar 
Holambra nessa segunda 
etapa”, afirmou a estu-
dante.

Fases do EPTV na Es-
cola

Das três fases do pro-
grama, a primeira é a 
proposição da iniciati-
va: lançar uma ideia de 
como os alunos pode-
riam melhorar o meio 
ambiente. A segunda 
fase é a defesa da ideia, 
em que o aluno precisará 
embasar o tema defen-
dido e mostrar que ele 
realmente ajuda a for-
talecer a preservação. Aa 
terceira fase é a redação.

As turmas dos 20 sele-
cionados para a segunda 
fase irão, agora, defender 
a ideia proposta: no caso 
de Holambra, o sabão 
ecológico. Essa defesa 
pode ser feita em di-

versos formatos, como 
post para redes soci-
ais, matéria jornalística, 
música ou jingle.

A partir da próxi-
ma semana a professo-
ra Priscila e os alunos 
começarão a desenvolver 
a ideia e decidirão o for-
mato em que será apre-
sentada. “Esta conquista 
não é apenas motivo de 
orgulho, mas também 
um estímulo para se-
guirmos avançando na 
construção de uma ed-
ucação pública cada vez 
mais qualificada, inclu-
siva e transformadora”, 
avaliou Carlos Henrique 
Mazotti, diretor munici-
pal de Educação de Hol-
ambra.

A Prefeitura de Hol-
ambra abre nesta quin-
ta-feira, dia 14 de agosto, 
as inscrições para cinco 
oficinas culturais gratu-
itas : Teatro, Artes (pin-
tura em tela), Fotografia 
( com uso de Inteligência 
Artificial), Violão e Viola 
caipira. As aulas serão 
realizadas no Teatro Mu-
nicipal e na Biblioteca 
Municipal, com início 
ainda neste mês.

A oficina de Teatro 
contará com duas tur-
mas: uma para crianças 
de 6 a 12 anos, às quin-
tas-feiras, das 18h às 
20h, e outra para ad-
olescentes e adultos, a 
partir de 13 anos, no 
mesmo dia, das 20h às 

22h. Também às quin-
tas-feiras, será oferecida 
a oficina de Artes, com 
aulas de pintura em tela 
para holambrenses a 
partir dos 10 anos, das 
13h às 15h. As atividades 
ocorrerão no Teatro Mu-
nicipal.

Já na Biblioteca José 
Maria Homem de Mon-
tes serão realizadas as 
aulas de Fotografia, que 
inclui o uso de recursos 
de Inteligência Artifi-
cial, às terças-feiras, das 
18h às 20h, voltada para 
pessoas a partir de 16 
anos e a de Violão, às 
quintas-feiras das 18h às 
20h, destinada para hol-
ambrenses a partir dos 

8 anos. No mesmo local, 
às segundas-feiras, ocor-
rerão as aulas de viola 
caipira, em duas turmas: 
das 17h30 às 18h30, para 
quem tem de 7 a 14 anos 
e entre 18h30 e 19h30: 
para participantes de 8 
a 70 anos. 

As inscrições devem 
ser feitas no Departa-
mento de Turismo e Cul-
tura, localizado no Paço 
Municipal, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 
16h, mediante apresen-
tação do Cartão Cidadão. 
Também é possível se 
inscrever por meio do 
formulário disponível no 
link https://forms.gle/
TDYAoR6qvtBdJKVw6. 
Mais informações podem 

ser obtidas pelo telefone 
(19) 3802-8006, que 
também funciona como 
WhatsApp. “Oferecer 
essas oficinas gratuita-
mente é uma forma de 
democratizar o acesso 
à cultura e abrir portas 
para que mais pessoas 
descubram e desenvol-
vam seus talentos artísti-
cos”, explicou a diretora 
de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti. “ É 
um investimento que re-
torna em forma de con-
hecimento, expressão e 
integração para toda a 
comunidade”, afirmou.

Serviço: 
Oficina de Teatro
Local: Teatro Munici-

pal Franciscus Johannes 
Eltink

Quintas-feiras, das 
18h às 20h - 6 a 12 anos

Quintas-feiras, das 
20h às 22h - a partir de 
13 anos

Oficina de Artes (pin-
tura em tela)

Local: Teatro Munici-
pal Franciscus Johannes 
Eltink

Quintas-feiras, das 
13h às 15h - partir de 10 
anos

Oficina de Fotografia 
com uso de Inteligência 
Artificial

L o c a l :  B i b l i o t e c a 
Municipal José Maria 
Homem de Montes

Terças-feiras, das 18h 
às 20h - a partir de 16 
anos

Oficina de Violão
L o c a l :  B i b l i o t e c a 

Municipal José Maria 
Homem de Montes

Quintas-feiras, das 
18h às 20h - a partir de 
8 anos

Oficina de Viola Caip-
ira

L o c a l :  B i b l i o t e c a 
Municipal José Maria 
Homem de Montes

Segundas-feiras, das 
17h30 às 18h30 - de 7 a 
14 anos

Segundas-feiras, das 
18h30 às 19h30 - de 8 a 
70 anos

O Campeonato Mu-
nicipal de Futebol Ama-
dor de Holambra está 
com inscrições abertas. 
A participação das equi-
pes, gratuita, pode ser 
confirmada até o dia 20 
de agosto por meio do 
aplicativo Placar Esport-
ivo. A previsão é de que 
os jogos comecem no dia 
6 de setembro.

Com o cadastro dos 
times concluído, os di-
rigentes poderão seguir 
com a inscrição dos atle-

tas até a terceira rodada 
do campeonato, com data 
a ser divulgada após o 
sorteio das chaves. Esse é 
o primeiro ano em que a 
disputa terá duas séries: 
Ouro e Prata. A Série 
Ouro será composta pe-
los oito melhores times 
do torneio disputado em 
2024 e, portanto, já está 
definida. As inscrições 
abertas são para a Série 
Prata, destinadas a gru-
pos que participaram no 
ano passado e para novas 

delegações que queiram 
disputar.

“Pelo aplicativo Placar 
Esportivo, que utiliza-
mos para este fim desde 
2023, é muito mais práti-
co para fazer inscrições 
e acompanhar a classi-
ficação e andamento do 
campeonato”, comentou 
Pedro Paoliello, diretor 
municipal de Esportes. 
“Vamos fazer um lindo 
campeonato, com muitos 
atletas, muito talento e 
jogos muito disputados. 

Toda equipe é bem-vin-
da”.

Cada equipe pode in-
screver até 25 jogadores. 
Desses, cinco podem 
ser residentes em outra 
cidade, inscritos como 
‘convidado’, ou seja, sem 
vínculo com Holambra. 
A idade mínima para 
participar é 16 anos com-
pletos ou a completar até 
dezembro deste ano.

Os jogos ocorrerão 
no Estádio Municipal 
Zeno Capato, no Campo 

do Alegre, no Estádio 
do Fundão, no Clube 

Ribeirão Holambra e no 
CT do Macabi.

EDUCAÇÃO:

Letícia Silva Campos, de 14 anos e estudante do 9º ano da Escola Parque dos Ipês, conquistou a vaga sob orientação da professora de língua portuguesa, Priscila Rodolfo Mazotti 
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